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À minha irmã, Sandra Lane Benfield, que 
amava a Deus da maneira mais intensa que já vi, 
e que expressava esse amor servindo ao próximo.

Apesar de ser mais jovem que eu, ultrapassou-me 
e alcançou antes de mim a linha de chegada.

Peço a Deus que meu amor seja tão evidente a 
todos quanto o dela.
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10    As cinco linguagens do amor de Deus

comigo em meio às emoções que acompanham a morte e o nasci-
mento. De fato, é melhor serem dois do que um. 

À família de minha irmã — seu marido, Reid, e suas filhas, 
Traci, Jill e Allison —, minha oração é que o amor de Deus, 
que ela experimentou e ofereceu com tanta liberalidade, trans-
borde sobre vocês e sobre mim e que possamos ser tão fiéis 
quanto ela foi.
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Introdução: A ligação de amor 

Susan era minha primeira cliente do dia, e, quando ouvi sua 
história, tive vontade de chorar. O pai havia se suicidado 

quando ela tinha 13 anos. O irmão foi morto no Vietnã. Havia 
seis meses, o marido a abandonara por outra mulher. Morava, 
agora, com os dois filhos pequenos na casa da mãe. Tive vontade 
de chorar [...], mas os olhos de Susan eram alegres. Na verdade, 
ela estava vibrando, quase radiante. 

Supondo que estivesse sublimando seu sofrimento, comentei: 
— Você deve se sentir bastante rejeitada por seu marido. 
— No começo, sim, mas percebi que meu marido não está 

fugindo de mim. Está fugindo de si. É um homem muito infe-
liz. Creio que ele achou que nosso casamento o faria feliz, mas 
você e eu sabemos que só Deus pode fazer uma pessoa verda-
deiramente feliz. 

Pensando que Susan talvez estivesse tentando espiritualizar 
sua dor, disse: 

— Você já passou por muita coisa na vida: a morte de seu pai, 
de seu irmão, seu marido que foi embora. Como consegue ter a 
fé tão firme? 

— Por um único motivo — respondeu. — Sei que Deus me 
ama, e, não importa o que aconteça, ele está sempre ao meu lado. 

— Como pode ter tanta certeza? — perguntei.
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12    As cinco linguagens do amor de Deus

— É algo pessoal. Toda manhã, entrego o dia ao Senhor e 
peço que me guie. Leio um capítulo da Bíblia e ouço o que o Se-
nhor tem a me dizer. Deus e eu somos muito íntimos. É só assim 
que posso suportar todas essas coisas. 

Às três da tarde, atendi minha cliente Regina. Seus pais ha-
viam se divorciado quando ela tinha 10 anos. Depois do divór-
cio, ela viu o pai em apenas duas ocasiões: uma vez na formatura 
e outra no enterro da irmã mais nova. Sua irmã havia morrido 
num acidente de carro quando tinha 21 anos. Regina havia se 
casado e se divorciado três vezes; o casamento mais longo havia 
durado dois anos e meio. Encontrava-se em meu escritório por-
que pensava casar-se pela quarta vez. Sua mãe havia pedido que 
ela conversasse comigo antes de se casar novamente. 	  

“Não sei se devo fazer isso realmente ou não”, disse Regina. 
“Não quero envelhecer sozinha, mas tenho um bocado de experi-
ência com casamentos. Sinto-me fracassada. Minha mãe vive me 
dizendo que Deus me ama e tem um plano para a minha vida. No 
momento, não sinto o amor de Deus e acho que devo ter deixado 
passar o tal plano. Nem estou bem certa de que Deus existe”. 

Duas mulheres, cada uma delas sofreu o suficiente para toda 
uma vida. Uma sente-se profundamente amada por Deus; a ou-
tra, completamente vazia. Por que algumas pessoas dizem experi-
mentar o amor de Deus de modo mais íntimo, enquanto outras 
se sentem tão distantes dele a ponto de nem saber ao certo se 
Deus existe? Creio que a resposta encontra-se na natureza do 
amor em si. O amor não é uma experiência solitária. Requer tan-
to alguém que ama quanto alguém que corresponda a esse amor. 
Se Deus é a expressão suprema de amor, então por que nem todas 
as suas criaturas se sentem amadas? Talvez porque estejam olhan-
do para o lado errado. 
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Introdução    13

Na maior parte das vezes, a busca pelo amor de Deus é in-
fluenciada pela cultura. Se nossa cultura diz: “Este é o caminho 
para chegar a Deus”, então nossa tendência é seguir nessa dire-
ção. No entanto, o amor é uma questão do coração, da alma, e 
não de ritual ou de religião. Estou convencido de que cada um de 
nós fala uma “linguagem do amor principal”, e, quando ouvir-
mos Deus em nossa “linguagem do coração”, experimentaremos 
seu amor de modo mais íntimo. Também estou convencido de 
que Deus fala nossa “linguagem do amor” fluentemente. Talvez 
possamos entender isso melhor ao analisar como o amor funcio-
na nos relacionamentos humanos. 

Ouvindo a linguagem do amor
Em outros livros, tratei do problema de não ouvir o amor em 
nossa língua. Minha pesquisa clínica revelou que cada pessoa tem 
uma “linguagem do amor” diferente. Assim, se os pais não fa-
lam a principal linguagem do amor de um filho, ele não se sente 
amado, independentemente de quão sinceros sejam seus pais. O 
importante é aprender a principal linguagem de cada filho e usá-
-la com frequência. O mesmo princípio aplica-se ao casamento. 
Se o marido não fala a linguagem do amor da esposa, ela não se 
sentirá amada — e sua necessidade de amor não será suprida. 

As cinco linguagens do amor1 se propõe a ajudar casais a comu-
nicar o amor de forma eficaz. Posteriormente, trabalhei com o 
dr. Ross Campbell para escrever As cinco linguagens do amor das 
crianças.2 Esse livro ajuda os pais a fazer as mesmas descobertas e 

1São Paulo: Mundo Cristão, 2006.
2São Paulo: Mundo Cristão, 1999.
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14    As cinco linguagens do amor de Deus

a aprender como amar seus filhos de modo mais eficaz. Escrevi As 
cinco linguagens do amor dos adolescentes3 com o intuito de ajudar 
os pais a navegar pelas águas agitadas do processo de amar os 
filhos durante os anos da adolescência. 

Para os indivíduos que têm “vontade” de saber, esses livros 
podem oferecer o “conhecimento”. No entanto, há um grande 
número de pessoas para as quais não basta ter o conhecimento. 
(Na verdade, todos nós nos encaixamos nessa categoria de tem-
pos em tempos.) Sabemos o que fazer, mas não temos a “von-
tade” de fazê-lo. Ao ouvir sobre minhas ideias de comunicação 
entre os cônjuges por meio de sua principal linguagem do amor, 
um marido disse: “De cara já vou dizendo que, se para minha 
esposa se sentir amada eu tiver de lavar a louça, passar aspirador 
na casa e lavar a roupa para ela, pode esquecer”. 

Obviamente, o problema não era “conhecimento”. Faltava-
-lhe a “vontade” de amar a esposa. 

O trágico é que pessoas que escolhem não amar nunca são 
felizes. A falta de amor fere não apenas a outra pessoa, mas tam-
bém a alma daqueles que não amam. As pessoas que se recusam 
a amar vivem à beira do desespero. Passei um bocado de tempo 
da minha vida tentando ajudar pessoas que, como disse Oscar 
Hammerstein no musical Show Boat [Apresentação no barco], “es-
tão cansadas de viver e com medo de morrer”. O propósito deste 
livro é aproximar as pessoas de Deus de modo que possam ex-
perimentar seu amor ilimitado e, assim, amar a outros de modo 
mais eficaz. Desse modo, ajudamos as pessoas a ter gosto pela 
vida e paz quanto à morte. 

3São Paulo: Mundo Cristão, 2002.
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Introdução    15

Amar e ser amado
Amar e ser amado — o que poderia ser mais importante? Creio 
que a chave para aprender a amar e escolher fazê-lo está em ter 
como fonte o amor divino. 

Este livro não tem a intenção de tratar de religião. Se um 
sistema religioso pudesse resolver o problema de uma sociedade 
sem amor, essa questão já teria sido solucionada. Este livro é uma 
tentativa de ajudar as pessoas a se relacionarem com “o Deus que 
existe”, e não com os deuses que criamos. Escolhi não escrever na 
linguagem acadêmica da psicologia ou da teologia, mas na lin-
guagem do cotidiano, de modo que possamos ouvir a linguagem 
de Deus como a nossa “linguagem do coração”. 

Se você crê em Deus e gostaria de ser alguém que ama, então 
este livro é para você. Se você não crê em Deus, mas não se im-
porta de passar um tempo com gente que crê, aceite um convite 
para participar desta viagem. Farei o máximo esforço para res-
peitar suas crenças enquanto compartilho minhas convicções do 
modo mais claro possível. 

Somos criados à imagem de Deus e somos seus filhos, é nor-
mal esperar que ele nos ame. Além disso, seria natural tanto re-
ceber quanto retribuir esse amor. Essa realidade é ilustrada pelo 
relacionamento entre pais e filhos. 

Conectando-se ao amor dos pais
Para os pais, amar os filhos é tão natural quanto o ato de comer 
para a criança. Os pais amam porque estão ligados aos filhos. 
Num sentido bastante concreto, o filho é a criação dos pais e leva 
no corpo e no espírito um pouco do pai e um pouco da mãe. 
Seria extremamente antinatural os pais não amarem os próprios 
filhos. Creio que podemos dizer que o amor aos pais faz parte da 
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16    As cinco linguagens do amor de Deus

natureza humana. Não é algo que nos esforçamos para alcançar. 
É parte de quem somos como seres humanos. 

O amor dos pais pelos filhos (e dos avós pelos netos) é mais 
intenso do que o amor pelo filho dos vizinhos (ou pelos netos de 
nossos melhores amigos). No entanto, esse amor não é apenas 
uma ligação genética, pois pais e avós adotivos amam os filhos e 
netos com a mesma intensidade. Existe uma ligação emocional 
e espiritual com as crianças que consideramos “nossos” filhos. 
Estamos dispostos a gastar tempo, energia e dinheiro com seu 
bem-estar. Desejamos que aprendam e que desenvolvam seu po-
tencial. Queremos que realizem grandes coisas na vida. Estamos 
dispostos a dar muito de nós mesmos a fim de melhorar sua vida. 
Nós os amamos. Essa é a reação emocional normal dos pais para 
com os filhos e dos avós para com os netos.  

O fato de o amor dos pais ser natural é ressaltado pela exis-
tência de poucos casos de pais e avós que não amam os filhos e os 
netos. A ausência de amor desses pais é tão antinatural que tais 
pessoas são consideradas fora do padrão aceitável. Todos concor-
dam que pais assim precisam de assistência psicológica e espiri-
tual. Amar os filhos é tão natural quanto amar a si mesmo, pois, 
na verdade, filhos são uma extensão de nós mesmos. 

Refletindo o amor divino
Creio que o amor dos pais é um reflexo do amor divino. Aos 
olhos de Deus, somos seus filhos, e ele nos ama como nós ama-
mos nossos filhos. Uma enciclopédia descreve Deus como “o 
Ser Supremo, o Criador e Governante do Universo, Onisciente, 
Onipotente, Onipresente e Infinito”.4 Ao longo da história da 

4World Book Encyclopedia, 1970, verbete “Deus”.
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humanidade e em todas as raças e culturas, milhões de pessoas 
creram e creem na existência de um Deus como esse. Os escritos 
hebraicos da antiguidade partiram do pressuposto de que um 
Deus todo-poderoso havia criado os céus e a Terra. Então, de 
modo ordenado, criou na Terra a flora e a fauna e, como ápice da 
criação, fez o homem à imagem do ser divino (Gn 1.27). 

Se é verdade que o homem é feito à imagem de Deus, então 
é de esperar que o amor de Deus pela humanidade esteja num 
patamar diferente do amor de Deus pelo resto da criação. Tam-
bém é de esperar que o homem seja capaz de retribuir o amor de 
Deus. As pesquisas revelam que não apenas o ser humano tem 
o potencial de corresponder ao amor de Deus, mas, na verda-
de, não se sente plenamente satisfeito até que tenha estabelecido 
uma ligação de amor com Deus. Victor Frankl, que sobreviveu a 
quatro campos de concentração nazistas, incluindo os da Boêmia 
(região hoje pertencente à União Europeia) e Auschwitz, nos faz 
recordar que, no cerne da existência humana, está a busca por 
significado. Agostinho nos lembra que o homem não encontra o 
sentido supremo da vida até que reaja ao amor de Deus. 

Um amigo meu chamado Brian fazia uma viagem pela Rússia 
depois da queda do comunismo. Observou que aos domingos as 
igrejas ficavam lotadas. Sabendo que durante setenta anos a Rús-
sia fora uma sociedade ateia e que toda uma geração fora ensina-
da a crer que Deus não existia, ficou curioso ao ver tantos jovens 
indo à igreja. Perguntou à guia, uma moça que havia trabalhado 
na KGB, se as pessoas afluíram às igrejas assim que obtiveram 
permissão para fazê-lo. Ela respondeu que não. 

— No começo — disse ela — iam só os mais velhos. De-
pois, os jovens começaram a ir também. Agora, todas as igrejas 
estão lotadas! 
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18    As cinco linguagens do amor de Deus

— Por que você acha que isso aconteceu? — perguntou Brian. 
— No passado — respondeu a guia — acreditávamos que 

nossos líderes políticos eram deuses. Agora sabemos que não é o 
caso. Descobrimos que homem é homem e Deus é Deus. Agora 
queremos saber mais sobre ele. 

Se, de fato, o homem é feito à imagem de Deus, essa resposta 
é o que poderíamos esperar. Apesar de todos os esforços do go-
verno para eliminar a crença em Deus, o coração humano ainda 
anseia pelo amor do Pai. 

Tal anseio reflete-se nos relacionamentos humanos. Em seu 
livro Life without father [A vida sem pai], David Popenoe, pro-
fessor de sociologia da Universidade Rutgers, apresenta provas 
substanciais de que todas as crianças anseiam não apenas pelo 
amor da mãe, mas também pelo do pai. Algo dentro da alma 
das crianças sabe que elas precisam de amor para ter segurança e 
felicidade. Quando esse amor não é sentido, a criança vive com 
um desejo insatisfeito. Os filhos querem amar e ser amados pelo 
pai e pela mãe. Popenoe acredita que a ausência dessa ligação de 
amor é o pior malefício com que convivemos neste princípio do 
século 21. 

Restabelecendo a ligação de amor
Da mesma forma, precisamos restabelecer a ligação de amor 
com Deus. Conhecer e amar a Deus deve ser nossa maior ra-
zão de ser; o resto é apenas música de fundo. Quando apren-
dermos a conhecer e a amar a Deus, teremos estabelecido a 
“ligação de amor”. 

O que espero fazer nos capítulos seguintes deste livro é com-
partilhar com o leitor o que aprendi sobre o amor ao longo de 
mais de trinta anos de casamento e de aconselhamento familiar. 
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Creio que os relacionamentos de amor dos seres humanos refle-
tem a natureza de Deus, que é amor. Se conseguirmos entender 
a dinâmica do amor humano, isso nos ajudará a compreender as 
expressões do amor divino. 

Para isso, quero apresentar você a alguns amigos que encontrei 
ao longo de minha jornada. (Na maioria dos casos, usei apenas 
o primeiro nome — fictício — e os detalhes das histórias foram 
alterados para preservar-lhes a privacidade.) Conheço alguns há 
muitos anos, outros, mais recentemente, porém, todos estabele-
ceram a “ligação de amor” com Deus. 
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